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PROJETO DE INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E SISTEMAS DE ÁGUAS E ESGOTOS 
 

Memória Descritiva e Justificativa 

 

Refere-se a presente Memória Descritiva e Justificativa ao Projeto de INSTALAÇÕES, 

EQUIPAMENTOS E SISTEMAS DE ÁGUAS E ESGOTOS, para a RECONVERSÃO DA PRAIA 

FLUVIAL DO ALQUEIDÃO, que o requerente deseja levar a efeito no local indicado. 

 

Embora a zona propícia a lazer, banhos e outras atividades náuticas exista no local desde a 

criação da Albufeira do Castelo do Bode, pretende-se com o presente projeto obter todas 

as autorizações às entidades competentes para o uso como Praia Fluvial, havendo 

necessidade de reconversão do espaço envolvente e criação de um pequeno edifício de 

apoio às atividades balneares, foco principal deste projeto de especialidade, efetuado com 

base na Arquitetura em aprovação. 

 

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUAS 

 

O Projeto de distribuição de águas apresentado nas plantas juntas é esquemático. Os 

traçados propostos, atendem às condições económicas do requerente e locais da obra, mas 

obedecendo sempre às exigências técnicas de segurança e higiene aplicáveis. 
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1 - DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

Ramal de ligação 

O abastecimento de água às Casas de Banho e outros será feito através de ligação à rede 

de distribuição pública. Caso não haja previsão de ligação a curto prazo, será previsto um 

sistema provisório de abastecimento de água ao edifício, composto de um reservatório e 

grupo hidropressor, a encher periodicamente pela entidade exploradora. 

O esquema proposto terá a secção apresentada de acordo com o número de dispositivos a 

abastecer. 

Rede interna das Instalações 

A rede interna destina-se a garantir o abastecimento de Água constante do presente 

projeto, conforme se pode verificar em desenhos anexos. 

Procurou-se traçar a rede de maneira a não entrar em conflito com a arquitetura nem com 

os vários elementos da estrutura. 

As canalizações terão o traçado mais curto possível, evitando-se colos altos e baixos, serão 

colocados de forma a evitarem-se esforços não previstos decorrentes de deformações das 

estruturas do edifício e também de forma a possibilitarem as suas dilatações e contrações. 

As redes foram dotadas, sempre que possível, com válvulas de seccionamento que 

permitam o corte parcial ou total do abastecimento em caso de acidente ou de simples 

operações de reparação. 

Materiais a Aplicar 

Na execução das instalações previstas no presente projeto, serão aplicados os seguintes 

materiais: 
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• Os Ramais de distribuição de água serão constituídos em tubo inox AISI 304 próprio 
para abastecimento humano com sistema de junções por bi-cone, com as dimensões 
de projeto. Todos os tubos e acessórios serão de marcas patenteadas. 

• Os ramais de ligação, o ramal de introdução coletivo ao edifício, o ramal de introdução 
individual em cada Instalação e a coluna montante, caso exista, serão em PEAD, no 
exterior da construção enterrados, em PPR ou PVC HIDRONIL, série de pressão. 

• As válvulas e torneiras a aplicar serão de elevada qualidade, fabricadas em latão 
cromado. 

 

CONDIÇÕES DE ASSENTAMENTO DAS TUBAGENS 

Para não existirem posteriores problemas com o abastecimento de água devem os projetos 

ser seguidos ao pormenor, embora às vezes se possam fazer pequenos ajustes em obra que 

possam facilitar em muito o andamento dos trabalhos e que não ponham em perigo o bom 

funcionamento da tubagem. 

Assim, e nesta perspetiva, não se colocarão tubagens sob elementos de fundação, 

embutidos em elementos estruturais, em locais de difícil acesso e em espaços destinados 

a funções específicas como chaminés ou colunas de ventilação. 

A tubagem será embutida em paredes, sendo os roços executados segundo percursos 

horizontais e verticais com curvas dilatadas que possibilitem a substituição de tubagem 

interior às mangas. 

A rede de água quente será executada de maneira a assegurar pressão, caudal e qualidade 

de serviço ao utente. Será esta tubagem colocada sempre que possível paralelamente e 

acima da água fria, com uma distância mínima de 0.05m entre as duas tubagens. 
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ENSAIOS DAS INSTALAÇÕES 

Depois das tubagens e das válvulas montadas, e antes de se proceder ao tapamento de 

quaisquer roços, deverão as redes de águas fria e quente, ser submetidas a: 

Ensaio hidráulico de estanquidade, para verificação da resistência das suas partes 

constituintes. Consiste no enchimento das tubagens com água, e na elevação da pressão 

por meio de bomba manual ou elétrica a 1,5 vezes a pressão de serviço. 

Ensaios de circulação, que consiste em submeter, durante um período de cinco dias, as 

redes a um ensaio de pressão de serviço na rede publica, a fim de avaliar o comportamento 

das instalações. 

 

RESERVATÓRIO DE ABASTECIMENTO PROVISÓRIO 

Caso não haja previsão de ligação à rede pública a curto prazo, será previsto um sistema 

provisório de abastecimento de água ao edifício, composto de um reservatório e grupo 

hidropressor a instalar dentro do reservatório, a encher periodicamente pela entidade 

exploradora do espaço. 

O esquema provisório proposto será tipo “ECODEPUR modelo RSH 3000, com bomba 

hidropressora tipo LOWARA submersível modelo 3SC4/05/5, ou equivalente, com boia + 

controlador de pressão tipo Genyo, ou equivalente, conforme se passa a detalhar: 
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DIMENSIONAMENTO DA REDE 

O Cálculo está representado no quadro em anexo. 
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REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS 

 
O projeto da instalação da rede interior de condução de esgotos apresentado na planta 

junto é esquemático e foram tidas em atenção as disposições do Regulamento Geral dos 

Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Águas e Drenagem de Águas Residuais. 

O projeto da instalação da rede de esgotos apresentado teve sempre em atenção a não 

existência de sistema da rede geral. 

Para dimensionamento da rede foram observadas as condições regulamentares aplicáveis, 

em especial o Manual dos Sistemas Prediais de Distribuição e Drenagem de Águas, edição 

LNEC 2000. 

 
1 – Ramais de ligação 

1.1 – As redes de esgotos dos prédios deverão ser ligados à Rede Geral de Esgotos, caso 
exista, por ramais de ligação privativos, sendo um para esgotos e outro para esgotos das 
águas pluviais. 

1.2 – Nos arruamentos providos apenas de esgoto unitário ou misto, serão as caixas de 
visita de cada um sistema de esgoto ligadas entre si, saindo apenas de uma delas o 
emissário para a ligação á rede. 

1.3 – A inserção dos ramais de ligação nos conectores da Rede Geral de Esgotos, far-se-á 
sempre no sentido do escoante de forma a evitar perturbações na veia líquida principal, e 
com o ângulo de incidência inferior a 60º. 

 
2 – Caixas de Visita 

2.1 – No final da rede de esgoto privativo, tanto doméstico como pluvial, os esgotos serão 
recebidos em caixas de visita que se situam no princípio de cada ramal de ligação á rede, 
estas caixas serão individuais sendo ligadas quando no arruamento não exista Rede Geral 
de Sistema Separativo. 
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2.2 – As caixas serão feitas em alvenaria de tijolo com reboco de cimento afagado e o fundo 
terá caleiras apropriadas para o encaminhamento dos esgotos. 

A tampa será de betão e vedada com argamassa e cal. 

2.3 – Sempre que haja perigo de retorno dos esgotos, será de prever a colocação de 
válvulas de retenção. 

2.4 – Em zonas sensíveis, ou que não se pretenda, ou não seja permitido o uso de 
argamassas, betão ou alvenaria tradicionais, poderão ser utilizadas caixas plásticas de PVC 
ou PP solidamente coladas às redes de escoamento, assentes diretamente no terreno fixas 
através de processos e colas naturais como o barro ou similar. 

 
3 - Traçado 

3.1 – O traçado dos troços da canalização será sempre poligonal tanto em planta como em 
perfil, e serão sempre colocadas bocas de limpeza ou caixas de visita nos pontos de 
mudança de direção. 

3.2 – Os declives dos ramais ou dos troços das canalizações não devem ser inferiores a 2% 
nem superiores a 4%. As diferenças de nível que ultrapassarem estes valores serão vencidas 
por câmara de queda. 

 
4 - Materiais 

4.1 – As redes interiores de condução de esgotos domésticos serão executadas em Tubo 
de PVC rígido, Assim como na exterior. 

4.2 – As colunas de esgotos e respetivos ramais serão em Tubo de PVC rígido, para uma 
pressão de 4kg/cm2. As colunas e ramais de ventilação de esgotos serão do mesmo 
material. 

4.3 – As caixas de confluência serão do mesmo material PVC, mas com a tampa de latão 
cromada. 

4.4 – As tomadas dos esgotos que terminam á face das paredes destinadas á ligação dos 
lavatórios, bidés, e lava loiça, levarão acessórios roscados para permitirem as respetivas 
ligações. 

4.5 – As tampas de limpeza a aplicar nas colunas de esgotos serão em latão cromado. 
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4.6 – Todas as braçadeiras de suporte das canalizações que ficam suspensas serão em ferro 
metalizado, e montadas de forma a permitirem a livre dilatação. 

 
5 – Assentamento de Loiças e Metais 

5.1 – Todos os materiais de latão cromado destinados a estes trabalhos tais como recordes, 
curvas emboques e parafusos serão de 1ª qualidade em particular no que se refere a 
cromagem. 

5.2 – O material para assentamento de loiças será do tipo Compriband, ou idêntico, não 
sendo permitido o emprego de massa de óleo. 

 
6 - Calibres 

6.1 – Os calibres dos ramais de ligação, assim como de troços das canalizações e de tubos 
de queda foram dimensionados de acordo com o Regulamento Geral dos Sistema Publico 
e Prediais de Distribuição de Águas e Drenagem de Águas Residuais.  

 

7- Fossa Estanque 

7.1 – Os Esgotos produzidos serão encaminhados para fossa estanque. 

Atendendo o artigo 28º do Plano de Ordenamento da Albufeira do castelo do Bode, 
Resolução do Concelho de Ministros nº 69/2003 de 10 de maio, para as construções 
existentes na zona de proteção terrestre (o que é o caso), não abrangidas pelos sistemas 
de recolha e tratamento das águas residuais definidos no número anterior, é obrigatório: 
 

a) Para as construções localizadas na envolvente próxima do plano de água, na 
faixa dos 150 m de projeção horizontal contados a partir do nível pleno de 
armazenamento, a construção de fossas estanques com uma capacidade 
superior ou igual a 25 m3; 

 
Atendendo a esta imposição regulamentar, optou-se pelo uso de fossa sética estanque com 
o volume mínimo de 25 m3, cujos pormenores se anexam. 

 

7.2 – A manutenção será periódica, a assegurar pela entidade que tiver a concessão do 
espaço. 

Ainda o artigo 28º do POACB define: 
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c) No licenciamento das fossas estanques será obrigatoriamente definida a 
periodicidade da sua limpeza, que será determinada em função da sua 
capacidade e índice de ocupação das habitações que servem. 

 

Devido ao limite físico do estacionamento, prevê-se uma ocupação máxima de 85 pessoas 
e, tendo em conta que poderão passar o dia no local e que se poderão duplicar devido à 
população mais próxima que se desloca a pé, atendendo que apenas se irão servir das 
instalações sanitárias para as necessidades básicas, estima-se um consumo de 15 litros por 
pessoa por dia no uso das casas de banho. 

Considerou-se que esse consumo é quase proporcional à rejeição de esgotos para a fossa, 
acrescido de um coeficiente de segurança de 20%, pelo que, diariamente haverá o seguinte 
caudal de descarga máximo: 

15 litros x 85 pessoas x 2 x 1.2 / dia = 3.060 litros / dia 

Sendo o volume da fossa sética de 25m3 e o volume líquido diário de 3.06 m3, a fossa terá 
de ser despejada de 8 em 8 dias. 

Por uma questão de dimensionamento de pico de utilização e tendo em conta que a fossa 
não deve ser despejada na sua totalidade, e ainda considerando a sazonalidade da 
utilização, estabelecem-se as seguintes periodicidades de limpeza: 

 

PERIODICIDADE DE LIMPEZA DA FOSSA *: 

Meses de utilização intensiva (época balnear) – Semanalmente 

Meses de utilização normal (primavera e outono) – Quinzenalmente 

Meses de fraca utilização (inverno) – Mensalmente 

 

*A fossa deverá dispor de um aviso sonoro que informe quando atingir a cota de 
emergência, de modo a providenciar o seu despejo em caso de urgência. 
 

DIMENSIONAMENTO DA REDE 

O Cálculo está representado no quadro em anexo bem como pormenores de fossa a colocar no local. 
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REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 

Neste projeto não foi prevista instalação de rede enterrada de condução de águas pluviais 

por se tornar desnecessária já que apenas se prevê a descarga de beirados diretamente ao 

solo que por sua vez encaminha a água para locais específicos de escoamento natural.  

Apresentam-se desenhos esquemáticos do escoamento natural de águas provenientes dos 

telhados através do pavimento para as pendentes no revestimento natural existente, com 

o mínimo de 1% de inclinação que encaminham as águas para o terreno natural, onde por 

sua vez se dará a descarga nas linhas de água ou a infiltração natural no solo, conforme 

atualmente se verifica. 

 

Foram tidas em atenção as disposições do Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e 

Prediais de Distribuição de Águas e Drenagem de Águas Residuais. Para dimensionamento 

da rede foram observadas as condições regulamentares aplicáveis, em especial o Manual 

dos Sistemas Prediais de Distribuição e Drenagem de Águas, edição LNEC 2000. 

Em tudo o que se encontra omisso na presente memória descritiva e justificativa, serão 

observadas as normas técnicas e específicas, bem como as disposições regulamentares em 

vigor. 

Tomar, 03 de julho de 2020 

 

     O Técnico 

 

 

 (Engº Técnico Civil, OET 1677 

CC nº 10294872, válido até 06/02/2029) 


